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A produção nacional da cultura da mandioca, em 2004, foi de 23,9 milhões de toneladas de raízes, numa área
colhida de 1,7 milhão de hectares, com rendimento médio de 13,6 t/ha. O Nordeste brasileiro responde por 36,9%
da produção nacional, com uma produtividade média de 10,87 t/ha, representando 46% da área plantada em todo
país e destaca-se, junto com a Região Norte, como os principais consumidores de mandioca, especialmente sob a
forma de farinha. Além da farinha, a mandioca é utilizada na produção de fécula e na alimentação animal. As
folhas da mandioca também são ricas em proteínas e vitaminas e, moídas e desidratadas, podem ser utilizadas
como suplemento alimentar na dieta humana.
Embora cultivada em todo o Nordeste, a mandioca se reveste de maior importância econômica e social nas áreas
dos tabuleiros costeiros. Outrossim, desempenha um papel social muito importante no semi-árido da região, auxili-
ando na sobrevivência das populações mais carentes ali localizadas. Essa importância consiste no fato de que, em
períodos prolongados de seca, a mandioca é uma das poucas culturas alimentares que consegue sobreviver e
produzir, constituindo uma excelente fonte de carboidratos e proteínas utilizada na alimentação humana e animal.
A produtividade média da mandioca em Sergipe tem-se mostrado superior a da Região Nordeste, estando atualmen-
te em 14,47 t/ha. Apesar da posição ocupada, esse rendimento pode ser considerado baixo, quando comparado
com produtividades registradas no âmbito experimental (acima de 40 t/ha).
Dentre os diversos fatores que podem contribuir para o aumento da produtividade de uma cultura, a utilização de
cultivares melhoradas é o único que não implica ônus adicional para o agricultor. Entretanto, antes que os agriculto-
res possam utilizar novas cultivares é necessário que trabalhos de pesquisa sejam realizados. Nesse contexto é
importante a realização de uma rede de ensaios para validação de novas cultivares de mandioca e/ou extensão de
indicação de cultivares recomendadas para outras regiões.
A grande diversidade de condições ambientais em que a mandioca é cultivada no Nordeste brasileiro, sob diferentes
estresses bióticos e abióticos, requer que os ensaios em rede sejam realizados em várias épocas, locais, anos e
sistemas de produção, para que se tenha uma estimativa da interação entre genótipo e ambiente, possibilitando a
sua estratificação/zoneamento e conseqüentemente dando maior segurança na indicação de novas cultivares.
O trabalho de avaliação de variedades e híbridos de mandioca é realizado em rede regional e de forma cooperativa.
A rede é integrada por várias instituições parceiras que trabalham com mandioca no Nordeste brasileiro e envolve
Unidades da Embrapa, Empresas Estaduais de Pesquisa e Extensão Rural, Secretarias de Agricultura, Prefeituras,
Cooperativas, Sindicatos Rurais, Movimentos Organizados, Federação de Agricultores, dentre outros.
No presente documento são apresentados os resultados dos ensaios realizados em diversos ambientes do Estado de
Sergipe, envolvendo variedades e híbridos de mandioca mansa e brava.
Apresentação
Edmar Ramos de Siqueira
Chefe-Geral
 Embrapa Tabuleiros Costeiros
José Carlos Nascimento
 Chefe-Geral
 Embrapa Mandioca e Fruticultura
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10 Rede de Adaptação de Cultivares de Aipim e Mandioca para o Nordeste Brasileiro
Tabela 1. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o peso da parte aérea (t/ha), obtidos em
ensaios de competição de cultivares de Aipim. Nossa Senhora das Dores, Sergipe, 2004/2005.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-
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Tabela 2. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o peso de raiz (t/ha), obtidos em ensaios
de competição de cultivares de Aipim. Nossa Senhora das Dores, Sergipe, 2004/2005.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-
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11Rede de Adaptação de Cultivares de Aipim e Mandioca para o Nordeste Brasileiro
Tabela 3. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o teor de matéria seca de raiz (%),
obtidos em ensaios de competição de cultivares de Aipim. Nossa Senhora das Dores, Sergipe, 2004/2005.
Épocas Análise
Conjunta10 meses 12 meses 14 meses
Cultivares
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-







































































Tabela 4. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o teor de amido (%), obtidos em ensaios
de competição de cultivares de Aipim. Nossa Senhora das Dores, Sergipe,  2004/2005.
** e * Significativo, respectivamente, a 1%  e 5% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não
diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% probabilidade.
Épocas Análise








































































12 Rede de Adaptação de Cultivares de Aipim e Mandioca para o Nordeste Brasileiro
Tabela 6. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o peso de raiz (t/ha), obtidos em ensaios
de competição de cultivares de Aipim. Lagarto, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-
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Tabela 5. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o peso da parte aérea (t/ha), obtidos em
ensaios de competição de cultivares de Aipim. Lagarto, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-
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13Rede de Adaptação de Cultivares de Aipim e Mandioca para o Nordeste Brasileiro
Tabela 7. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o teor de matéria seca (%), obtidos em
ensaios de competição de cultivares de Aipim. Lagarto, Sergipe, 2005/2006.
** e* Significativos a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. As médias seguidas pela mesma letra não diferem
entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% probabilidade.
Tabela 8. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o teor de amido (%), obtidos em ensaios
de competição de cultivares de Aipim. Lagarto, Sergipe, 2005/2006.
** e * Significativos a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. As médias seguidas pela mesma letra não
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14 Rede de Adaptação de Cultivares de Aipim e Mandioca para o Nordeste Brasileiro
Tabela 9. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para altura de planta (cm), obtidos em ensaios
de competição de cultivares de Aipim. Lagarto, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-















F (C x E)
Análise


























































Tabela 10. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para altura da primeira ramificação (cm),
obtidos em ensaios de competição de cultivares de Aipim. Lagarto, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-
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15Rede de Adaptação de Cultivares de Aipim e Mandioca para o Nordeste Brasileiro
Tabela 11. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para peso da parte aérea (t/ha), obtidos em
ensaios de competição de cultivares de Aipim. Umbaúba, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-
Knott a 5% probabilidade.
Tabela 12. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para peso de raiz (t/ha), obtidos em ensaios de
competição de cultivares de Aipim. Umbaúba, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de
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16 Rede de Adaptação de Cultivares de Aipim e Mandioca para o Nordeste Brasileiro
Tabela 13. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para teor de matéria seca de raiz (%), obtidos
em ensaios de competição de cultivares de Aipim. Umbaúba, Sergipe, 2005/2006.
** e * Significativo, respectivamente, a 1%  e 5% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não
diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% probabilidade.
Tabela 14. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para teor de amido (%), obtidos em ensaios
de competição de cultivares de Aipim. Umbaúba, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-
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17Rede de Adaptação de Cultivares de Aipim e Mandioca para o Nordeste Brasileiro
Tabela 16. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para altura da  primeira ramificação (cm),
obtidos em ensaios de competição de cultivares de Aipim. Umbaúba, Sergipe, 2005/2006.
** e * Significativo, respectivamente,  a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não

















































































Tabela 15. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para altura da planta (cm), obtidos em ensaios
de competição de cultivares de Aipim. Umbaúba, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-
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18 Rede de Adaptação de Cultivares de Aipim e Mandioca para o Nordeste Brasileiro
Tabela 17. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para comprimento de raiz (cm), obtidos em
ensaios de competição de cultivares de Aipim. Umbaúba, Sergipe, 2005/2006.
** e * Significativo, respectivamente, a 1%  e 5% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não
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Avaliação de Cultivares de Mandioca, no
Período de 2004/2006
20 Rede de Adaptação de Cultivares de Aipim e Mandioca para o Nordeste Brasileiro
Tabela 18. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para peso da parte aérea (t/ha), obtidos em
ensaios de competição de cultivares de Mandioca. Nossa Senhora das Dores, Sergipe, 2004/2005.
** e * Significativo, respectivamente, a 1%  e 5% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não
































































































Tabela 19. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para índice de colheita (IC), obtidos em
ensaios de competição de cultivares de Mandioca. Lagarto, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-
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Conjunta12 meses 14 meses 16 meses
Cultivares
21Rede de Adaptação de Cultivares de Aipim e Mandioca para o Nordeste Brasileiro
Tabela 20. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para índice de colheita (IC), obtidos em
ensaios de competição de cultivares de Mandioca. Nossa Senhora das Dores, Sergipe, 2004/2005.
** e * Significativo, respectivamente, a 1%  e 5% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não
































































































Tabela 21. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o teor de matéria seca de raiz (%),
obtidos em ensaios de competição de cultivares de Mandioca. Nossa Senhora das Dores, Sergipe, 2004/2005.
** e * Significativo, respectivamente, a 1%  e 5% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não
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Tabela 23. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para peso da parte aérea (t/ha), obtidos em
ensaios de competição de cultivares de Mandioca. Lagarto, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-



























































































Tabela 22. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o teor de amido (%), obtidos em ensaios
de competição de cultivares de Mandioca. Nossa Senhora das Dores, Sergipe, 2004/2005.
** e * Significativo, respectivamente, a 1%  e 5% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não
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23Rede de Adaptação de Cultivares de Aipim e Mandioca para o Nordeste Brasileiro
Tabela 24. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para peso de raiz (t/ha), obtidos em ensaios de
competição de cultivares de Mandioca. Lagarto, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-
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Tabela 25. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para índice de colheita (IC), obtidos em
ensaios de competição de cultivares de Mandioca. Lagarto, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-
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Tabela 26. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o teor de matéria seca de raiz (%),
obtidos em ensaios de competição de cultivares de Mandioca. Lagarto, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-
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Tabela 27. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para o teor de amido (%), obtidos em ensaios
de competição de cultivares de Mandioca. Lagarto, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-
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Tabela 28. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para altura de planta (cm), obtidos em ensaios
de competição de cultivares de Mandioca. Lagarto, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-
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Tabela 29. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para altura da primeira ramificação (cm),
obtidos em ensaios de competição de cultivares de Mandioca. Lagarto, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-
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26 Rede de Adaptação de Cultivares de Aipim e Mandioca para o Nordeste Brasileiro
Tabela 30. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para peso da parte aérea (t/ha), obtidos em
ensaios de competição de cultivares de Mandioca. Umbaúba, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-































































































































Tabela 31. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para peso de raiz (t/ha), obtidos em ensaios de
competição de cultivares de Mandioca. Umbaúba, Sergipe, 2005/2006.
** e * Significativos a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. As médias seguidas pela mesma letra não
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27Rede de Adaptação de Cultivares de Aipim e Mandioca para o Nordeste Brasileiro
Tabela 33. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para teor de matéria seca de raiz (%), obtidos
em ensaios de competição de cultivares de Mandioca. Umbaúba, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de
Scott-Knott a 5% probabilidade.
Tabela 32. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para índice de colheita (IC), obtidos em
ensaios de competição de cultivares de Mandioca. Umbaúba, Sergipe, 2005/2006.
** e * Significativos a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. As médias seguidas pela mesma letra não
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28 Rede de Adaptação de Cultivares de Aipim e Mandioca para o Nordeste Brasileiro
Tabela 35. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para altura de planta (cm), obtidos em ensaios
de competição de cultivares de Mandioca. Umbaúba, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-
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Tabela 34. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para teor de amido (%), obtidos em ensaios
de competição de cultivares de Mandioca. Umbaúba, Sergipe, 2005/2006.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-
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29Rede de Adaptação de Cultivares de Aipim e Mandioca para o Nordeste Brasileiro
Tabela 36. Resumos das análises de variância, por época e conjunta, para altura da 1º ramificação (cm), obtidos
em ensaios de competição de cultivares de Mandioca. Umbaúba, Sergipe, 2005/2006.
** e * Significativos a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. As médias seguidas pela mesma letra não
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Conjunta12 meses 14 meses 16 meses
Cultivares
109 a
88 a
83 a
53 b
73 b
62 b
67 b
58 b
57 b
60 b
54 b
51 b
40 b
66
21
5,2**
-
-
75 a
71 a
67 a
59 b
77 a
67 a
60 b
64 b
57 b
48 c
45 c
38 c
41 c
59
11
10,6**
-
-
63 a
60 a
61 a
71 a
56 a
59 a
53 a
57 a
59 a
55 a
57 a
43 a
48 a
57
18
1,3 ns
-
-
85 a
76 b
73 c
69 c
68 c
65 c
64 c
61 d
61 d
60 d
56 d
48 e
44 e
64
17
16,2**
11,7**
1,9**
18 meses10 meses
75 a
78 a
83 a
89 a
65 b
66 b
65 b
61 b
61 b
62 b
58 b
50 c
35 a
65
12
8,8**
-
-
105 a
85 a
70 b
74 b
67 b
71 b
75 b
64 b
69 b
73 b
64 b
58 b
59 b
72
17
3.0*
-
-
